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Mstrangeiro, 50 números . . 
Colónia . 2... 

À nova estação de Gacia 
% 

Esteve em Cacía no dia 26 um 
engenheiro da C.P. em. estudo 
da localização da, nova estação. 

Segundo somas. informados, o 
seu projecto será fundamentado 
arecisamente no esboço da nossa 
ideia, exposta num esquema que 
publicamos há um ano, 

Esperamos que a obra seja um 
facto muito em breve, 

    

-.- 

Os maus cheiros 
das descargas da 

Fábrica de Celulose 

Continuam a espalhar-se pelos 
povoados de toda a região, cons» 
tantes vezes, os pestilentos chei- 
ros provocados por descargas da 
Fábrica de Celulose de Cacia. 

A notícia que demos nó áltimo 
múmero sobre este acontecimen- 
to, resultou que recebessemos 
comunicação de S. João de Lou- 
re, Eixo e Taboeira, dos cheiros 
serem ali muito sentidos. 

Chamamos para o assunto a 
atenção do Conselho de. Admi- 
mistração da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, 

pe per nr 
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O «Ecos de Cacia» é o jornal do distrito de 

Aveiro de maior expansão em Lisboa e Porto 

Reciactor e Editor 

António da Costa Pinto 

Não se restituem quaisquer originais, quer 

sejam ou não publicados. 

A Imprensa, essa inimiga! 
Foi. sempre. assim. e házde 

continuar a ser. Correm, os 
tempos, mas os.homens.não se 
modificam. E, se-se modifi- 
cam, em geralépara pior. Con- 
servam os seus hábitos, os seus 

vícios e.as suas vaidades. E 

não custa. nada. admitir que 
também. guardem, mais ou 
menos intactas, as-suas-virtu- 
des.e os seus, predicados. espi- 

rituais e morais. Uma, coisa 
porém, não sofre. modificação 
no íntimo. do indivíduo-levado 
por dotes próprios ou pelos 
acasos da fortuna às situações 
de onde se olha de alto a Hu- 
manidade e se cuida de a orien- 
tar e dirigir. E' a desconfiança 
com que ele olha para a Im- 
prensa. E" o receio com que a 
acompanha através dos mean- 
dros da política, da burocracia 
ou da finança. Isso é que não 
muda. Isso é que fica inalterá- 
'vel como os ciclópicos roche- 
dos das montanhas. 

Se a Imprensa, essa inimiga, 
diz bem e é benevolente não 
há blandíria, não há lisonja, 
não há louvaminha com que a     

  

não brindem. Se aplaude, cho- 
vem sobre ela os louvores, os 

  

  

agradecimentos, as. provas de 

consideração» mais. submissas, 

os elogios mais exagerados, as 
subserviências mais enjoativas. 
Se diz mal, se-critica e conde- 
na com razão, se não encobre 

o seu pensamento nem disfar- 
ça a sua reprovação, ai dela, 
que não há impropérios, calú- 
nias, acusações, despeitos e 

impertinências com que não 
tentem diminuí-la e até abafar- 
-lhe-a voz. O espectáculo é de 
todos os dias. Exibe-se a to- 
das as horas. Os actores são 
todos os-que se sentem feridos 
no seu orgulho, nos juízos 
hipertrofiados. que formam a 
seu respeito, na infinita vaidade 
que os. traz mais inchados que 
os batráquios da-fábula. 

E'o político falhado que 
protesta por não acreditarem 
nele, por não ver com crono- 

métrica pontualidade nos jor- 
nais-o seu panegírico, por não 
encontrar na letra redonda a 
alavanca com que contava para 
se alcandorar às mais altas 
situações da cátedra, da gover- 

nança e da administração pú- 
blica. Se o esquecem, estoira 
de indignação - Se o não: pro- 
movem a celebridade. indiscu- 

  

  tível, rebenta de desespero. E, 
  

todavia, a Imprensa não fez 
  

tos Nacionais de Remo trouxe 

levar alguns anos de estudos. 

dade, são os meus votos. 

Cacía, 2118/53   

Gultura do Arroz 
  

  

Como dissemos no apelo que lançamos ao Governo da 

Nação, no último número deste jornal, está sêriamente amea- 

ada a cultura do arroz, não só em Cacia mas em toda, a 

Região do Baixo Vouga, onde ela predomina, 
Vimos que a Pista onde foram realizados os Campeona- 

um benefício substancioso, às 

culturas implantadas perto da foz. E uma coisa se nos apre- 

senta como indiscutível: Continuar. com a Pista que já deu 

frutos — até que seja encarado superiormente 0. plauo de 

conjunto para o Rio Vouga, nos seguintes aspectos : Aprovei- 

tamento Hidro-eléctrico e obras de Hidráulica Agrícola, com 

a consequente regularização das margens e das cheias. Este é 

um problema que, pela sua complexidade há-de, forçosamente, 
E a cultura do arroz, em risco 

de perder-se, não pode esperar todo esse tempo. 

Sei que foram já feitos estudos por repartições e técnicos 

competentes para a instalação definitiva da Pista de Remo e 

que esses trabalhos estão orçados em. cerca de 600.000800 

(seiscentos contos). Há que levar este trabalho por diante com 

a maior brevidade, para que as culturas do próximo ano vol- 

tema beneficiar da subida forçada das águas. Esta obra não 

prejudica de forma alguma o plano de conjunto, antes vem 

antecipar os seus resultados benéficos numa região onde se 

torna indispensável encarar o problema de frente, 
Para realizar o que foi feito, dispendeu o Clube dos 

Galitos de Aveiro uma importância considerável. Parece-me 

que o povo de Cacía, sempre pronto a reconhecer e agradecer 

os benefícios recebidos, saberá agradecer condiguamente a 

quem tanto contribuiu para que as culturas do arroz fossem, 

este ano, uma prometedora realidade. Que os lavradores que 

beneficiaram da «Pista de Remo» se não esqueçam desta ver- 

Sucena Pinto. 

mais.do que. defender a socie- 
! dade do perigo de uma medio- 
cridade .resolvida.a transpor à 
'sua custa as portas do Olimpo. 
Cumpriu.o seu, dever. Soube 
ser justa-e digna. Não se-dei- 
xou. convencer nem. enganar, 
Eis o seu imperdoável crime! 

E' o polícia feito à pressa, 

com o seu canudo de licencia- 
do debaixo do-braço, sem pre- 
paração nem jeito nenhum para 
o desempenho das suas fun- 
ções, que reage por ninguém 
dar por ele, por não se saber 
da sua; existência senão pela 
incompetência de que dá pro- 
vas, pela. ausência de perspicá- 
cia que: revela, o que: permite 
ficarem-às soltas quantos de- 
viam cair sob a sua alçada para 
receberem os castigos corres: 
pondentes às suas façanhas. E 
não é esseo mais benévolo 
acusador da Imprensa. Para 
ele, é ela a principal responsá- 
vel por haver ladrões em liber- 
dade, por os salteadores não 
serem descobertos, presos -e 

punidos; por o crime. não ce- 
der às suas hipotéticas pres- 

sões, por a sociedade se mos-       
    

trar cada-vez mais avariadae 
mais corrupta, por a dissolu- 
ção dos costumes se acentuar 
cada vez mais e ameaçar sub- 
verter tudo o que de puro e 
de nobre, de elevado e de di- 
gno ainda: haja fa natureza 
humana. 

Dir-se-ia, perante os libelos 
aeusatórios que se erguem da- 
quie-dacolá contra a Imprensa 
e contra os-que a servem com 
desinteresse, com independên- 
cia e com, entusiasmo e dedi- 
cação, que-é-ela-que- organiza 
as -quadrilhas.de. gatunos, que 
infestam os grandes centros 
urbanos, que. impede que as 
investigações: policiais che- 
guem triunfantemente ao fim, 

que garante a impunidade a 
quantos, desviando-se do bom 
caminho, procuram viver ou 
conseguem viver à margem da 
lei, que faz dormir aos proces- 
sos em organização o eterno, 
o inefável sono dos justos. Há, 
manifestamente, nesta maueira 

de encarar os factos mma espé- 
cie de daltonismo, que bem 
pode traduzir-se, se é que não 
se traduziu já, nas.mais funes- 
tas consequências. 

Se se transitar das zonas 
sociais, administrativas e poli- 
ticas - para-as -da- burocracia, 

por exemplo, o panorama não 
melhora, Não se modifica se- 
inão para-mais sesagravar, De 
dwas uma: ou a Imprensa tran- 
sige com tudo o que merece 
repreensão e censura, com a 
má vontade.e as: más criações 
com que:o público é acolhido, 
coma morosidade: com que 
são resolvidos os mais graves 
problemas nacionais -e, nesse 
caso, é uma amiga e uma co- 
laboradora preciosa, ou se in- 
surge contra tudo isso eo mais 
que afronta a dignidade do 
cidadão e do contribuinte e 
passa então a ser a initriga 
número um, a indesejável, a 
empestada, a desmancha-pra: 
zeres, a intrometida que quer 

regenerar o Mundo sem ter à 
mão a força necessária para o 
conseguir. 

Como são' curiosos estes 
tipos humanos! E como são 
grotescos quando, do alto da 
sua embófia se põem a dar 
conselhos à Imprensa, a pon- 

tificar sobre a sua missão, a 
ditar-lhe regras de técnica e de 
moral à sua imagem e seme-   lhança, Como censores. são 

  

Não se acertam orig 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS! 
Rua da Paz — QUINTA — CACIA 

Telef. 18 
contra a vida paríicular de 

qualquer individuo 

  

Poluição das águas 
do Rio Vouga 

Por portaria do Ministério das 
“Comunicações, foi determinado 
(O seguinte: 

1.º-Que a comissão constitui- 
da.por portaria de 14 do corrente 
estude e proponha ao Governo 
um sistema de condicionamento 
da utilização do rio Vouga e seus 
afluentes para instalações indus- 
triais e minerais que contribuam 
para a poluição das suas águas; 
2.º—Que para esse efeito, pas- 

sem a fazer parte da comissão 
um representante da Direcção 
Geral de Saúde, outro da Direc- 
ção Geral de Minas e outro da 
Direcção Geral dos Serviços Pe- 
cuários. 

Em face desta portaria, o estu» 
do da poluição das águas abran- 
ge toda a bacia do Rio Vouga e 
a Ria de Aveiro. 

  

inofensivos. Como orientado- 
res, revestidos da túnica dos 
mestres, são funambulescos. 
Querem à viva força subir aci- 
ma do tacão. Esforçam-se por 
se alcandorarem a alturas tais 
de:mentores dogmáticos, que 
trazem consigo o seu próprio 
destino. Despenham-se dos 
cumes da sua jactância e ficam 
estatelados como odres vazios 
no chão, de onde: pretendiam 
voar. Pobres documentos de 
!um tempo em que tantos con: 
'seguem passar por génios 
| quando afinal nem à mais cor- 
|Fiqueira das vulgaridades che- 

m! 
A Imprensa, a grande inimi- 

ga? Lá isso é! Mas só. dos 
que não têm os dotes de inte- 
ligência-e de moral necessários 
para lhe conquistarem a amiza- 
de ea simpatia, Não faltava 
mais nada senão ver a Impren- 
sa a bater as palmas e a glori- 
ficar quantos, nascidos para 
viverem. numa: mediocridade 
sem ambições, se obstinam 
em cantar de galo, quando 
nem a franganitos chegam ! 
Nenhum deles, têm, afinal, a 
voz que desejaria ter. E é o 
que vale. Porque se a tivessem 
ia por aí um tal tumulto que 
seria preciso calafetar os ouvi: 
dos para não se ficar atordoado 
com o barulho do mais fantásk 
tico e sonoro coro de elogio 
mútuo, que jámais teria roçado 
por timpanos humanos. Ben- 
dita seja a inconsciência que 
conduz a estas perversões men- 
tais e tanto desopila mesmo os 
mais hipocondríacos. Se não 
fosse ela, a vida era, na verda- 

de, uma insuportável maça- 
doria. ..   (De «O Seculo»)



Vistas de Angeja 

PRIMEIRAS 

Fomos dos poucos que vieram. 

Antigamente, não eram poucos. 

Mal Agosto rômpia e os primei=, 

ros foguetes punham ares de fes-| 

ta pela terra, era um chegar de 

gente todas as tardinhas .Vinham j 

de todo o sul, mas, chegados, 

todos eram alisboetas». Filhos de, 

Aungeja que por outras terras 

mourejam a vida e que, nesta 

altura, sacrificavam, tantos € tau- 

tos, as suas economias de um 

ano. Mas valia o sacrifício. Na 

alegria festiva que encontravam 

havia o sorriso acolhedor da mãe 

que recebe o filho ausente. E, 

durante dias, na igreja engalanada 

ou no paganismo dos arraiais, no 

encontro dos amigos e da velha 

casa ou ua contemplação dos 

cantos da terra onde cada um 

tem a sua recordação, eles encon- 

travam Um descanso alegre e as 

forças para mais um ano de at- 

sência e trabalho. 
Hoje, poucos vêm. As coisas 

estão más — dizem. Custa mais 

a vida e as festas perderam o 

encanto, porque perderam o bri- 

tho. Poucos vêm. Um dia tam- 

bém ficaremos por lá com a sau- 

dade, mas desta vez ainda fomos 

dos que cada ano vêm menos. 

Fomos dos poucos que viera 

: | 
Cá está a nossa terra, Angeja. 

Igualzinha. Tudo na mesma, tudo, 

velho. Desde há muitos anos que 

mada muda. Neste cenário gasto 

de coisas velhas só uma obra: 

maguífica se ergueu e se mantêm: 

A Creche. Mas essa mesmo, que 

vive da generosidade de dois 

angejenses ausentes e do entusias- 

mo de um médico que, não sendo 

de Angeja tem sido dos melhores 

e mais activos angejenses, não 

foi ainda compreendida. 

Cá está Angeja. lIgualzinha. 

Tudo velho, cada vez mais velho. 

E cada vez maivres as suas neces 

sidades, à espera de um D. Se- 

bastião que as venha satisfazer. 

Culpa de quem? Todos são cul- 

pados deste marasmo. As Juntas, 

us vereadores (se os têm havido) 

. todos os angejenses mesmo os 

mais distantes. Culpa de quem 

mão sabe Lembrar, Pedir e Re- 

clamar. 

m.! 

* 

Nos dias de testa não apetece 
falar na tristeza destas coisas. 
Apetece falar na Festa. Os que 
não vieram gostarão de saber 

coisas. Mas pouco há a dizer. 

Uns programas monumentais. Os|] 
impressos, claro. Duas espécies 

de festejos: os das Neves e os do 

Vouga. Das Neves salvou-se, 

como aliás sempre, a Procissão; 

dos vutros, a Noitada. Esta, de 

facto, excelente, pelo local (o 

“Aareal), pelo diae até pela noite 

estrelada e calma desse sábado. 
De resto, nem música nem fogo 

foi coisa de pasmar. O fogo 

preso estava até a aconselhar a 
prisão de quem o forneceu. 

* 

Tristinha a festa das Neves. 
Nem vale a pena contar, Só a 
procissão valeu. Sempre impo- 
mente e magestosa, —como costu- 

amam dizer os programas—a pro- 
cissão tem fama, 

— Não há coisa parecida, por 
sí fora! — ouvimos dizer a uma 
welhita, forasteira, que, numa 
sombra, se regalava na contem- 
plação repetida do cortejo. 

E' certo. E' o momento mais 
belo dd lado relígioso das festas, 
um momento que se prolonga 
durante horas pelas ruas amacia- 
das no verde dos cheiros. Mas 
não queremos agora falar da sua 
beleza, mas da sua hora, Não se 
compreende que, por tradição ou 
tá pelo que fôr, se faça deslizar 
um cortejo de cabeças descober- 
tas e estômagos vazios, na hora 
máxima do calor. Pelo menos, 
as criancinhas não: merecem este 
passeio numa torreira de agosto. 
Porque não se muda para a tar- 
dinha? Seria melhor para os abji- 

IMPRESSÕES 

as donas de casa que não acharão 

graça a um almoço de festa, cos 

mido às 5 da tarde. Além de que 

atrairia mais gente de fora que 

não se pode deslocar às horas à 

que tem saido a-procissão. To» 

das as vantagens e nenhum in- 

conveniente. Tradições? Bolas 

para estas tradições que só pre- 

judicam. 
e 

Fomos dos poucos que vieram. 

Somos, porém, dos muitos que 

gostam da sua Angeja. Cá esta- 

mos a falar dela e por ela. Há 

muito de que falar. Mas tudo 

triste de coisas tristes. Que pre- 

ferimos deixar para depois. Como 

o ausente que regressa, ainda não 

corremos, numa romaria de sau- 

dade, os cantos à casa, E temos 

os olhos e a alma para inundar 

da beleza rústica daquela que é 

sem tavor, a mais linda vila do 

Baixo Vouga. Não se diz que é 

linda por ser nossa, mas por ser 

linda. Vamos consolar a alma 

por ai, pela única cuisa que não 

se monotoniza nem é marasmo 

em Angeja: a beleza dos seus 

montes e dos seus campos, abrin- 

do-se em pinheirais € vinhedos, 

terras de milho, arrozais e o Rio, 

Vouga. Rio de salgueirais e areias 

claras. Porque a água é, agora, 

um fiozinho de lágrimas que nem 
chegará ao mar. 

Angeja, Agosto de 1953. 

Um de Angeja. 

        

Por Aveiro 

    

Areunmentos da cidade 

Vão iniciar-se dentro em breve 

os trabalhos de pavimentação a 

vidraço preto e branco das pla- 

cas centrais da Avenida do Dr. 

Lourenço Peixinho, pela adjudi- 

cação da respectiva empreitada a 

João Domingos Duarte pela im- 

portância de Esc. 257.816800. 

* 

Abastecimento de água 
à cidade 

Terão, brevemente, também, o 

seu início, os trabalhos de cons- Equardo Sousa Moura, este assinou a sua | 

trução, do edifício destinado à 

"ECOS DE CACI A! 

NOTACIAS LOCAIS 

Concurso de Pesca 

E' já âmauhã, dia 30, que os Amado- 

res de Pesca Reunidos realizam en: Cacia, 

no Rio Vonga, o VI Concurso de Pesca 
Fluvial do Norte, competição que é regi- 

da pelo: Regulaniento Geral de Pesca 
Desportiva da Associação Regional do 

Norte de Pesca Desportiva. - 

= A-concentração será feita no Club Re- 

creio Caciense, às 8 horas. O concurso 

terá começo às 10 horas e terminará às 

16, sendo o início e o fim assinalados 

por morteiros. A chamada para controle 

será feita das 16,30 às 17,30 horas e a 

classificação em seguida, sendo depois 

entregues os prémios. 
Serão disputadas 12 taças de prata e 

medalhas de prata e cobre. 
Haverá classificação por Clubs, por 

equipas de 4 concorrentes e individuais 

nas categorias de seniores, senhoras € 

juniores. 
A zona de pesca será devidamente assi- 

nalada por bandeirolas e compreende os 

seguintes pesqueiros: Na margem direi- 

ta: desde o Poço da Ponte até ao pri- 

meiro açude a juzante da Ponte do Ca- 

minho de Ferro. Na margem esquerda: 

a Pateira, a orla do campo contíguo, 

Poço da Marques e o Poço dos Cavalos 

a juzante da Ponte do Caminho de Ferro. 

E a Vala Negra, a montante da Ponte. 

* 

S. Paio 

Na praia da Torreira vai realizar-se 

nos dias 7 e 8 de Setembro próximo a 

tradicional e grandiosa romaria do 

Paio da Torreira, 
Como de costume, muita da nossa 

gente irá em ranchos nos barcos. 

  

Apanha do moliço 

[A Junta de Freguesia de Cacfa tornou 

público que a apanha do moliço na Pa- 

teira da Samougueira começa no dia 1 

de Setembro, ao nascer do sol, para as 

pessoas que se encontrem munidas da 

Tanta licença, passada pela referida 

unta. 
Haverá fiscalização e as pessoas que 

forem encontradas antes do dia deter- 

himinado e do nascer do sol, imcorrerão 

nas penalidades da multa, 

Aqui fica o aviso. 
« 

Sociedade ao S. Paio 

Como nos demais anos, o sr, Caetano 

Soares, de Cacía, organiza uma socieda- 

Torrêira. 
A saída será no dia 7 e o regresso em 8, 

Já está contratado um dos melhores 

barcos e uma esp'êndida orquestra de 

povdo para esse fim. 
Os interessados devem falar até ao dia 

5 com o organizador, 
. 

Fontenário e lavadouro de Cacia   Porque a Câmara 

A 

Notícias d 

FALECIMENTO 

Francisco A. Valente Reis, 

Em Lisboa, na sua residência. 
da tua Nova da Piedade, 54+3.º, 
faleceu no dia 24 do corrente o! 
estimado angejense sr. Francisco 
António Valente Reis, de 74 anos, 
solteiro, figura de grande relevo, 
na capital e em todo o país. 

Aos 15 anos foi para Lisboa e 
apesar da sua pouca idade, na 
administração dos bens de seu 
tio Lucas Gomes da Silva Reis, 
portou se de tal forma, que den- 

se encontravam duplicados, 
futimo amigo do conselheiro 

João Franco, chele do Partido 
Regenerador Liberal, estava espe- 
rançado, com o saudoso Dr. Ri- 
cardo Souto e outros, em ver 

restaurado o concelho de Angeja 
que tinha sido dissolvido em 1854 
e talvez o tivesse conseguido se 
não fosse a mudança das insti- 

tuições |... 
  

  

a 

Francisco António Valente Reis 

| Muito estudioso, frequentou em |água para a fonte do Calvário e 

e ANGEJA 

zeres, daquela cidade, onde ficou 
depositado no seu jazigo, 

Era irmão do sr. Manuel Va- 
lente dos Santos, bom proprietá- 
vio desta freguesia, e tioscriador 
da sr* D, Valentina de Lima 
Azevedo, casada com o sr, Raúl 
de Azevedo, sócio e principal 
herdeiro do extinto. ho 

A todos os doridos enviamos 
sentidas condolências, 

* 

A mulher mais velha da região: 
fez 98 anos de idade, — Mora no 
lugar do Fontão, desta freguesia, 

  

» de o j tro pouco tempo Os Mesmos a mulher que se supõe ser a mais 
idosa da região. Fez 98 anos no 
dia 17 do corrente, chama-se Ma- 
ria dos Santos, mais conhecida 
por Maria do Tomázio. 

Apesar de ter passado uma 
vida atribulada de vendedeira de 

|leite em Lisboa e ser mãe de 14 
filhos, dos quais apenas 3/estão 
vivos, tendo um duplo parto, 
conserva boa lucidez, cuvidos e 
vista e caminha com muita facili- 
dade. Só uma vez se achu doen- 
tee foi-lhe dada uma injecção, 
que ela não se convence ter de 
voltar a repetir. : 

O seu aspecto mimoso e a con- 
versa que jacilmente treva, são à 
admiração de quem a visita, 

Está esperançada de festejar o 
centenário e reunir num jantar 
alguns convidados. 

Oxalá o seu desejo seja passa- 
do e disso estamos convencidos 
que havemos de faler. 

O abastecimento de água a esta 
freguesia — No último dia 25, a 
vereação da Câmara Municipal 
de Albergaria-a-Velha, acompa- 
nhada da nossa Junta de Fregue- 
sia, procederam à escolha de nas- 
centes para serem exploradas em 
proveito do abastecimento de 

  

Lisboa as escolas nocturnas eja aderência de novo caudal para 

de para assistir às festas do S. Paio da itimamente a Escola Industrial,| maior vertente do chafariz da 
"onde estudou desenho e adquiriu | Praça. 
conhecimentos práticos de dese- 
nho, escrituração, etc. 

A nossa Junta está interessada 
na breve exploração das nascen- 

Era apologista da criação dajtes escolhidas, para que dentro 

au cimo da Várzea, que serviria 

Casa do Povo de Angeji e da|de semanas sejam condiguamente 

construção da sua sede nos ter-| abastecidos os referidos lontená- 

renos “da Comissão Fabriqueira, |rios. 
São de grande necessidade es- 

Municipal de Aveiro também para a residência paros|tes melhoramentos, meis nesta 

rescindiu o contrato com o empreiteiro quial, chegando mesmo a fazer |altura de falta de águas, 

desistência da conclusão da construção 
a respectiva planta. Aparamento de comoros.— Ter- 

o fontenário e lavadouro coberto de 
estação de tratamento de água do pd 

abastecimento à cidade, em vir-, 

Era também apologista que se mina no dia 31 do corrente o 

fizesse um grande paredão para| prazo para aparamento dos co- 

  
nhos e para os homens e até para 

Segundo somos informados, os traba-: se conquistar terreno no nosso moros, mas como se verifica que 
tiva i ã ; j 

tude da respectiva obra já ter (hos vão recomeçar na segunda-feira, por Pig Vouga, que seria arborizado | não foi cumprido coltorie edi 

sido adjudicada por tarefa ao 

empreiteiro Francisco da Maia 

únior, pela quantia de Esc. 

97 .500800. 

  

«me 

Despedida 
Raúl Marques, encarregado das 

obras da Engenharia Portuguesa 

de Celulose, no momento da sua 

partida para Lisboa, pede descul- 

pa a todos os seus amigos a quem 

lhe foi impossível a despedida e 

agradece todas as amabillidades 

que lhe foram dispensadas duran» 

te a sua permanência. 

Cacia, 22 de Agosto de 1953. 

    

Passa-se 
a Padaria Bijou, em Albergaria- 

a-Velha, no centro da vila, com 

a cozedura de 60 sacos de farinha 

mensais, sendo 41 T.E., 12 T. 

Extra e 7 T.C., com um anexo 

de mercearia, bem atreguezada. 

Tratar com o proprietário, na 

mesina. (4:1) 

conta da Câmara. 
Terá de ser substituida toda a cana- 

lização, pelo que vai ser levantada a 

pavimentação de cubos de granito da 

rua Vasco da Gama e será novamente 
aberta a vala. 

| 

| 
« 

Posto de leite da «Nestlév 

A Sociedade de Produtos Lácteos 

«Nestlé», de Avanca, acaba de negociar 

terreno em Cacia para construir aqui o 
seu posto de recepção de leite. 

Vai ficar em frente do actual posto, na 

rua 1.º de Dezembro, na esquina da rua 

do Laranjal e espera-se que seja uma 

obra com todos os requesitos e asseio, 

  

Passa-se 
o Café Desportivo, em Esgueira 

— Aveiro, por motivo de par- 

tilhas. 
Tratar no mesmo. 

  

Arrenda-se 
Casa própria para estabeleci- 

mento, próximo da estação dos 

caminhos de ferro de Cacia. 

Tratar na loja de António Ma-, 
ria, no Cabeço. 

  
  
  

MUDOU 
Para a Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 88 

(Antiga Rua Direita) 

AVEIRO Telefone 333 

a Rádio Electro-Reparadora 
de IRCÍLIO COELHO 

Onde espera continuar a receber dos seus antigos clientes e amigos, 

RÁDIOS e toda a aparelhagem eléctrica para reparação, 

| Em suma, um dos mais catego- 

para ali se realizar o nosso mer- 
cado mensal. Para esse melhora- 
mento estava disposto a contri- 
buir com a quantia de 50 .000800! 

O extinto seguia a actual situa- 
ção política, cujos altos valores 
recebia, por vezes, em sia Casa, 

Foi fundador de várias firmas 
em Lisboa para fornecimento de 
gado das nossas colónias e outros 
produtos coloniais para consumo 

|na cidade de Lisboa e era actual- 
mente sócio - gerente da firma 
Valente Reis & Silva, Ld.*. 

Quando o saudoso Dr. Ricardo 
Souto tentou a publicação do 
livro «Angela e a Região do 
Baixo Vouga», o dedicado an- 
gejense que acaba de falecer e 
que foi alguém na sua terra, dis- 
pôs-se a financiar aquela maravi- 
lhosa obra com que fomos dota- 
dos, chegando a subsidiá-la com 
alguns milhares de escudos. 

Era também um dos sócios 
mais contribuintes da Creche D. 
Helena de Albuquerque Quadros 
e da Banda da Associação de 
jInstrução e Recreio Angejense, 
da nossa terra. 

Eis a traços largos o que foi 
Francisco António Valente Reis, 

rizados comerciantes naturais de 

Angeji = um prestante cidadão 
a quem numerosos emigrantes 
recorriam para fins de fácil e 
breve embarque. 

A sua morte foi muito sentida 
nesta sua e nussa terra natal, 

O seu funeral realizou-se no 
dia 25 com grande acompanha-   

tais afixados nos lugares públicos 
ido costume, a Junta desta fre- 
guesia novamente avisa que todos 
devem proceder a esses serviços 
qié 8 de Setembro próximo, sem 
alta. 
Findo este prazo, será feita 

uma vistoria por membros da 
Câmara e autoados todos os fal- 
tosos. 

Anos.—No din 31, faz 33 anos 
o er Alvaro Soares Mendes, acre- 
ditado comerciante desta fre- 
guesin, 
—E em 4 de Setembro, faz 19 

anos o sr. António da Silva Nu- 
nes Berbigão, filho do er. Augusto 
Nunes Beibigão, laviador da rua. 

Ida Pereira. 
As nossus Felicitações. — O. 

e ———. eme 

Club Recreio Caciense 
BAILES 

No Domingo e Segunda-feira 
de S. Bartolomeu 

abrilhantados pela magnítica 

«Orquestra Beira-Ria» 

de Aveiro. 
* 

CINEMAS 

No dia 1 de Setembro, pelas 22 h. 

Será exibido o maravilhoso 
filme de arrebatadoras aventuras 

do Oeste, filmado a cores naturais 

A Conquista da Civilização 

Uma história de amor e ódio! 
Ferozes lutas entre índios e 

  

  mento, para o cemitério dos Pra- brancos!



ECOS DE CACIA 

  

—| NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO 
  

  

De Taboeira 
Visita Pastoral, —- Conforme já 

moticiamos, a nussa lerra vai rece-: 

ber'a Visita Pastoral de Sua Ex,* 
Rev.=* D. Domingos da Apresen-, 

   ii Armas para caça, 
[RES ame 

| defesa ou recreio 

NOVAS OU USADAS 
  

De Frossos De Sarrazola 
I 

Festas à Rainha Santa Isa. Festas de S. Bartolomeu — 
bel—Nos dias 5, 6,7 s 8 de Be- Com o programa que publicamos 
tembro próximo, realizam-se nes. no penúltimo número, vão rea» 
ta freguesia os grandiosos festejos lizar-se no sábado, domingo e 

tação Fernandes, Bispo Auxiliar, 
«de Aveiro, no dia 6 de Setembro. | 

Prepara-se uma grande recepção! 
ao novo Prelado, com o seguinte 
programa ; 

Por volta das 4 horas da tarde, 
irão lodos os automóveis deste 
Jugar fazer a guarda de honra ao Rua Comb. Grande 
D.ho de Agua. A' entrada do lugar | 

Pa 

MANUEL AUG 
   

    

Se desejam comprar ou 
vender, consultem 

o armeiro 

USTO VELHO 

Guerra, 64 — Telef. 241 — AVEIRO 
  

  será aguardado pelo povo, com: 
  

fiores e aclamações. Segue em, E 
Carteira Elegante cortejo para a capela de S, Pedro, 

onde se paramentará e fará a pri-, 
ameira visita, Organiza-se depois, Fazem anos: 
mma procissão para a capela de, Hoje, dia 29, a sr.º D, Augusta 
Santa Maria Madalena, encorpo- 
sando-se todos os estandartes reli. dos Santos Carvalhais, esposa do 
giosos e seguindo S, Ex.* Rev.m* sr. Carlos Gonçalves Carvalhais, 

no pálio, Chegado ali, o novo Bis-| de Angeja e empregado na Carris 
po fará algumas cerimónias, os €M Lisboa; e o menino Victor 
seminaristas entoarão vários cân-| Manuel da Silva Godinho, 11 
“ticos e será duda a benção do anos, filho do sr. Isidro da Silva 

Santíssimo Sacramento. Depois de Godinho e de sua esposa sr. Ma- 
passada a revista a lodos os obja- Tia Rosa Rodrigues da Silva, de 
<tos e paramentos, seguirá para a! Angeja e residentes em Lisboa, 

— Amanhã, 30, o sr. José Maria capela particular de Nussa Senho-! 
ra da Conceição, na Quinta de Pereira da Silva, 37 anos, de Sar- 
Taboeira, pertencente à sr.* D.razola e acreditado empreiteiro 
Arcelina Valente Moreira. da construção civil de Lisboa, 

Terminada à visita a este lugar,| —No dia 31 de Agosto, o sr. 
o Bispo Auxiliar de Aveiro seguirá Adelino Marques Baptista, natu- 
para Azurva e Azenha de Baixo, ral de Cacía e conceituado indus- 

As ruas serão juncadas e das trial de padaria em Lisboa, 

janelas e varandas penderão as) Nodia | de Setembro, o me- 
mais lindas colgaduras. nino Manuel Gaspar Dias, 3 ani- 

Vilegiaturas. — Encontram-se tos, filho do sr. Júlio Marques 
em veraneio neste lugar: Dias e de sua esposa sr.º Maria 

A sr* D Maria de.Jesus Perei-| Emília Soares Dias, de Taboeira 
ra de Carvalho Graça e suas filhas|e residentes em Lisboa; a sr.” 
Marina e Maria Luiza, estimadas 

    

Da Póvoa é Paço 
As festas de Nossa Senhora da 

Memória. — Decorreram com mui- 
to brilhantismo as festas de Nos- 
sa Senhora da Memória, não sen- 
do nomeado juiz para o próximo 
ano. 

As ornamentações, iluminações 
eléctricas, bandas de música e 
fogo de artifício foram muito 
apreciador. 

Para assistir às festas desloca- 
ram-se cá muitos nossos conter- 
râneos, dos quais não foi possí 
vel tomar nota, 
Nascimento. — No dia 24 deu à 

luz uma criança do sexo feminino 
a sr.“ Vitória Marques Rodrigues 
dn Costa, esposa do sr. João Ruela 
de Oliveira, acreditados comer- 
ciantes da Póvoa, 

Para a América. — Por carta de 
chamada de-seu tio sr. Joaquim 
Gonçalves, partiu para a América 
do Norte a menina Elvira de 
Bastos, filha da er.* Luiza de 
Bastos, do Paço, 

Por notícias já recebidas, sabe- 

à Rainha Santa Isabel, com o 
seguinte programa: 

DIA 5 — Como nos 3 dias pre» 
cedentes, fogo de mauhã, ao 
meio-dia e à noite; durante o dia 
um Zé Pereira exibe-se pelas 
ruas, 

de sinos e salva de morteiros; às 
T horas, missa rezada; às 11 horas, 
missa solene com a colaboração 
da orquestra da Banda Velha 
União Sanjonnense e sermão pelo 
rev. P.º Aureo de Figueiredo, 
reitor de Sôza; a seguir à missa 
solene, sairá a Procissão, encor- 
porando-se vela aquela Banda e 
a da Associação de Inatrução e 
Recreio Angejense; às 16 horas, 
a Banda de Angeja percorre as 
ruas desta fregnesin; das 17 horas 
até ao pôr do sol, arraini da tarde; 
e das 22 horas até à meia. noite 
solar, grandioso arraial nocturno, 
com concertos pelas referidas 
Bandus, ornamentações, ilumina- 
ções e vistoso fogo de artifício, 

DIA 7 — Um terno da Banda 
de 8. João de Loure percorrerá 
as ruas, recolhendo, os mordo- 
mos, os donativos; às 16 horas, 
Cortejo de Oferendas e leilão das 
mesmas em benefício da festa, 

DIA 8 — Neste dia, em que va 
Torreiru vizinha se costuma cele- 
brar festejos em hocra de S, 
Paio, que é também o nosso Pa- 
droeiro, dia que o nosso e os po- 
vos vizinhos costumam guardar, 

DIA 6 — Alvorada. Repique 

segunda-feira as grandiosas festas 
de 8. Bartolomeu, que tantas 
centenas de forasteiros costumam 
atrair. 

Já estão chegando à nosea ter- 
ra muitos conteriâneos dissemi- 
nados pelo pris. 

Casamento. — No último domin= 
go, renlizou-se na igreja paroquial 
de S. Julião de Cacia o enlace 
matrimonial da menina Vitória 
Dias de Moura, de 25 anos, filha 
do sr. Manuel Gonçalves Lamego 
e de sun esposa sr.* Maria Dias 
de Moura, com o sr. Joaquim 
Rodrigues da Silva, de 25 anos, 
filho do er. José da Silva Ricardo 
e de sua esposa sr.* Maria Rodri- 
gues da Cunha, todos lavradores 
deste lugar. 

Foram padrinhos-dos noivos o 
sr, Ventuia Nunes Bastos é sua 
esposa er.” Albertina Nunes de 
Pinhc Bastos, de Cacía. 

Ao novo casal desejamos um 
futuro cheio de felicidades. 
Anos. — No dia 30 colhe 21 pri- 

maverus a menina Esmeralda 
Miranda de Azevedo, filha do sr, 
José Muria de Azevedo e de eua 
esposa er.* Maria Rodrigues Mi- 
randa, bons: proprietários deste 
lugar. 
—E em 31, faz 39 anos o sr. ' 

João Dias da Fonseca, proprietá- 
rio de barbearia e alfalataria e 
da Agência Funerária Fonseca, 
deste lugar. 

As nossus felicitações. — C, 
  

  

industriais de padaria no Porto; 
A sr.* adelaide Nunes Marques 

e sua sobrinha Laurentina de Oli- 
weira Matos Marques, sendo aque- 
la esposa do sr. S-bastião Nunes 
Marques, panificador em Lisboa, 
que aqui veio de visita no dia 10; 

A menina Maria de Oliveira 
Ribeiro, vinda de Lisboa; 

A sr.* Sara de Oliveira Matos e 
seus filhos, esposa do sr. João 
Maria Fernandes, pan ficador em 
Lisboz; 

E o sr. Manuel de Oliveira La- 
res e sua fila, empregado nas 
Cadeias Civis de Lisboa. 

—Gozaram a sua vilegialura e 
já retiraram ; 

O sr. Eleutério Simões Carrelo, 
conceiluado industrial de pastela- 
ria em Lisboa, sua esposa sr.“ D. 
'Benilde de Oliveira Lares e filhi- 
mba Mirita; 

O sr. Carmindo Marques us 
Santos, panificador em Vila Nova 
ge Gaia, sua esposa sr.” Maria 
Olarisse Alfaro dos Santos, filhos 
Henrique e Agostinha e sua irmã 
Benedita Marques dos Santos; 

O sr. Manuel Ribeiro de Pinho, 
panificador em Lisboa; 

O sr. Manuel 
Ribeiro, panificador em Lisboa; 

O sr. Vitorino Nunes dos San- 
4:s, padeiro a bordo, sua esposa e 
filhos, residentes em Lisboa; 

A menina Piedade de Oliveira 
Ribeiro, residente em Lisboa; 

E or. 

tes em Lisboa. 

Maria Marques 

Emídio Guiomar de 
“Bastos, esposa e filhmho, residen- 

Maria Elisa Simões Vieira, esposa 
do sr. Manuel Soares de Azeve- 
do, de Cacla, e seu filho Manuel 
Fernando Simões Azevedo, com- 
pleta o primeiro ano de existên- 
cia no mesmo dia, 
—Em 3, a sr.º D. Maria Luiza 

Marques Mendes, esposa do sr. 
Carlos Mendes, estimado pro- 
prietário do estabelecimento de 
modas e perfumarias «Save y», de 
Aveiro; e o menino Manuel da 
Silva Costa, 9 anos, filho do sr, 
Manuel da Costa Júnior, digno 
fiscal da Fábrica de Celulose, em 
Cacia, e de sua esposa sr.* D. 
lida Antónia da Silva Costa, resi- 
dentes em Sarrazola. 
—E em 4,osr. Engenheiro João 

Fernando Veríssimo Nogueira, 
30 anos, em serviço no Porto, 
filho do sr. António Nogueira da 
Silva e de sua esposa sr.* D. Fran- 
celina Veríssimo Nogueira, de 
Angeja e benquistos industriais 
de padaria no Estoril; o sr. An- 
tónio Nunes da Silva, 37 anos, de 
Angeja e casado na Póvoa, con- 
ceituado industrial de padaria na 
Golegã; e o sr. José Maria Dias, 

ciante em Leiria, 
Muitas felicidades para todos, 

"se muilo entrevada com reumatis- 
mo, a sr.? D. Joaquina Brilhante 
Crespo, esposa do sr. João Nunes 
Crespo, bons proprietários deste 
lugar. 

Retiradas.— Para S. Pedro do   
Visitas. — Estiveram neste lugar | Sul, foi para uso de águas, a sr.* 

ade visita aos seus; | Rosa Marques Raso, esposa do sr, 

O sr. Emídio Nunes de Bastos | Manuel Maria Rodrigues Ribeiro. 
e seus dois filhos, ausentes em! — Seguiu para Lisboa a empre- 

Brooklim (América do Norte), sen-' gar-se na panificação o sr. Flávio 
do o nosso conlerrâneo anne 
em Nova lorque; 

O sr. António Rodrigues Mi- 
gueis, conceituado industrial de 
padaria na Golegã. 

— Foram para Coimbrões (Gaia), 
as sr.'* Arcelina Nunes Larangeira 
e seu filho, esposa do sr, José 
Marques Carvalhal e Maria Nunes 
Larangeira e seu filho Manuel, 
esposa do sr. Mário Marques Car- 
valhal, panificadores naquela loca- 
Jidode. 

Estadas. — Regressou das ter- 
mas de S. Pedro do Sul, onde 
esteve a uso de águas e encontra-.   Martins Ferreira, 

— Para a Costa da Caparica foi 
“estar umas semanas a trabalhar na 
panificação o sr. Malaquias Mar- 

' ques da Silva. 
— E para a praia da Costa Nova 

seguiram o sr. António Marques 
da Graça, estimado taboeirense, e 
sua neta Maria Elvira Marques da 
Graça Migueis. 

Anos.— No dia 31 do corrente 
colhe 21 primaveras a menin: Ma- 
ria Alzira Nunes de Oliveira, resi- 
dente em Lisboa, filha da sr.* Ana 
Rosa Nunes de Oliveira, deste. 

Os nossos parabéns. — C. 

«se que teve boa viagem e está terão us festas O seu remate de 

de Sarrazola e benquisto comer-, 

empregada naquele pris 
Anos.—No dia 28 fez 4 anoso 

menino António Mateus Marques 
de Oliveira, filho dos romercian= 
tes acima referidos. 
—Em 1 de Setembro, faz 8 

anos o menino Arménio da Silva 
Santos, filho do acreditado indus- 
trial de adubos da Póvoa e de 
padaria em Casal Comba (Mea- 
ihada) sr. Manuel Valente dos 
Santos e de sun esposa sr. Rosa 
Rodrigues da Silva. 
—E em 3, faz 27 anos o er. 

Autóuio Teixeira dos Santos Ga- 
melas, conceituado induetrial de 
padaria em Valado de Frades 
(Alcobaça), filho do sr. João dos 
Santos Gumelas e de sua esposa 
sr;* Maria dos Santos Teixeira, 
bons proprietários do Paço. 

As nossas felicitações. —C. 

  

  

OURO = PRATAS = RELÓGIOS - OCULOS 

Se desejar comprar não esqueça a 

Ourivesaria Vilar 
Rua José Estevão, 59 

(Junto ao Quartel da Quarda Republicana) 

AVEIRO 

Oficina para todas as reparações. 

      
Consulte sempre os seus preços, 

tanto para comprar como 
pura vender. 

  

Padaria 
Trespassa-se no lugar e fregue- 

sia de Breuha, concelho da Figuei- 
va da Fuz, por mot:vo de retirada. 
Tem bua cozedura de farinha 
espoadu, todos os apetrechos novos 
e uma máquina divisora, boa dis- 
tribuição dentro da cidade e lugar 
marcado no Mercado Figueirense. 

Tratar com Juão Tralaria— Bre- 
nha — Figueira da Foz. (7.3) 

  

Padaria 
Trespassa-se bem localizada, 

junto da Praça do Peixe, em 
Aveiro, Contingente de farinhas E 
46 sacas T.E., 13 T,G. e 12 Extra, 

* Tratar com Rodrigo Marques 
ide Melo—Rua Tenente Resende, 
41— Aveiro. (6) 

ouro com a exibição do Rancho 
Folctórico «As Tricanas da Rua 
q" Além», de Agueda, dus 17 às 
20 » meia é das 22 à 1 hora. 

Uma salva de morteiros fechará 
os festejos. 

Espera-se à vinda de muitos 
conterrâneos nossos para as festas, 

* Falecimento. — No din 25 do 
corrente faleceu na sua residência 
da rua da Fonte do Castanheiro, 
vítima de |-são cardíaca, o nosso 

| conterrâneo é amigo sr, Francisco 
Passos (o Xico da tia Antónia), 
de 56 anos, viúvo há 4 de Ana 
Alves Nogueira. 

O sen funeral realizou-se no 
din seguinte, pelns 8,80 horas, 
com grande acompanhamento de 

  
pessoas desta freguesia e cirean+| 

| vizinhanças. 
Na igreja foi celebrada: missa 

de corpo preseute, 
Os serviços fúnebres estiveram 

a entgo da agência do sr, Manuel 
Simões Dias, de Angeja. 

A todos os doridos enviamos 
sentidos pésamies, 

Casamento. —No último eába- 
do, dia 22, realizou-se na nosea 
igreja paroquial o enlace matri- 
monial da menina Rosa Laran- 
geira Casal, de 27 anos, filha do 
st. Francisco de Paiva Larangeira 
(o velho Regsdor Casal) e de sua 
esposa er.* Glórin Pimentel, com 
o sr. amilear Dias da Silva, de 
22 anos, filho do gr. José Dias da 
Silva e de sun esposa ar* Rosa 

- Outeiro e Silva, acreditados co- 
merciantes, todos desta freguesia, 

Foram padrinhos dos noivos o 
er. Silvino Larangeira, conceitua- 
do industrial em Sintra, e a er? 
D. Glória Marques de Pinho, 
distinta professora em Campia 
(Vouzela). 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um verdadeiro jantar de 
cusamento, a que assistiam vu- 
merosos convidados de ambos os 
uubentes, decorrendo va mais 
amistosa confraternização. 

f Ao novo casal desejamos um 
futuro repleto de felicidades. 
Visitas. — Vinda de Lisboa, es- 

[teve uma semana na sua vivenda 
da Vila Francelina e seguiu para 
o Porto, em visita a pessoas ami- 
gas, a sr” D. Cecília Sequeira, 
acompanhada de uma sua amiga 
e crinda,—C. 

DR MATADUÇOS = ALUMIBIRA 

Anos. — No dia 29 completou 
11 risonhas primaveras a menina 
Maria Fernanda da Maia e Silva, 
filha do sr. Afonso Ferreira da 
Silva e de sua esposa sr.* Lau- 
rinda da Maia, acreditados co- 
merciantes de Mataduços. 

— E em 2 de Setembro, colhe 
mais uma florida primavera a 
galante menina Ana Augusta da 
Maia Loura, filha do sr. José 
Marques da Loura e Silva, esti- 
mado panificador. em Lisboa, e 
de sua esposa sr," D. Augusta da 
Maia Loura, bons proprietários 

; de Alumieira. 
| -Felicitamos as simpáticas ani- 
versariantes. —C. 

ESET 

De Vilarinho 
Anos —No dia 30 completa 16 

primaveras a menina Prazeres 
idos Santos Costa, filha do iudus- 
!trial de barbearia e alfaiataria e 
[comerciante deste lugar er, Ma- 
nuel João Alves da Costa e de 
sua esposa sr.* Angélica dos San- 
tos Silva. 

As nossas felicitações. —C, 

  
  

De Esgueira 
Anos. — No dia 30 completa 16 

primaveras a gentil menina Ma- 
iria Elisete Martins Guedes, filha 
“do sr, Antóuio Gonçalves Guedes 

e de sna esposa sr,* Rosa augueta 
Martins, moradores na rua do 
Cuião, desta localidade. 

Os nossos parabéns. —C, 
  

  

De Loure 
As festas de S. Bartolomeu. — 

Ao contrário do que dissemos no 
último número, as festas de;S, 
Bartolomeu não ficaram adiadas 
para Setembro próximo, Essa 
ideia há-a sim para o ano de 
1954. Que nos desculpem. —C. 

  

Padaria Gronelândia 
ILHAVO 

Passa-se metade, por motivo 
de não poder estar à testa. 

Tratar com Jcão Simões Pe. 
reira — Cacia (a0s Domingos),  



ECOS DE CACIA 

Frazão & Oliveira, bd.º 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 232-B == AVEI RO = 

MOTOS JAWA — 

TELEFONE 484 — TELEGRAMAS: FRAZOL 

9.800800 
  

Bicicletas FRAVY = Rádios “Ponto Azul” —= Frigoríficos KELVINATOR - Máquinas de costura 

Acessórios importados diretamente do. Estrangeiro q: 

Vendas. a prestações, sempre, aos mais baixos preços do, mercado. 

  

José te Qlivaira Santos 
Rua do Liberdade — ANGEJA — Telef: q 

Execução completa de serralharia para a 

construção civil, agricultura e soldaduras. 

DEPOSITO DE FERRO, FERRAGENS, DROGAS, 
VIDRAÇA, REDES DE ARAME E 

FERRAMENTAS: AGRÍCOLAS, 

Vendas aos mais baixos preços 

  

Bicicletas 

«RALEIGH» —1.770800 
«ATLANTIC. 1.000800 

Grande baixa de preços 
Peçam tabelas 

Armando Crespo & G.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 

LISBOA — Telel. 27027 

  

  

K Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 
  

Encarrega-se da construção, em todos os sistemas, 
do fornos de padarias; fornecendo todas as ferragens 
mensseiras, taholeiros e o restante para padarias. À 

Enearrega-se de tirar qualquer plauta com pronti- 
dão e seriedade, não temendo competidor, (449) 

Para as doenças de pele 

  

    
Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 

se prod A comichão desaparece colno por ercan- 
àm. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 

vinda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

lemeia para todos os casos de eczema humido ou 

saco, crostas, espinhas, erupções ou ardeticia na pele. 

A' venda em tôdas as farmácias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

w 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco da Gama — CACÍA (1175) 

Grande sortido de calçado novo, de todas as qualidades 

e para todos os preços, para bomem e senhora. 

Modernos modelos para noivos. 

Execultam-se todos os consertos com perfeição e rapidês. 

Secção de camisaria e chapelaria 

Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas. 

Quem comprar aqui uma vez não procura outra casa. 

Josué Goncalves 
Pintor é estuendor — ANGEJA 

Epcarrega-se de todos os trabalhos da sua arte, 

  

Aos Proprietários 
António Dias da Costa 
PINTURAS E ESTUQUES 

Ts Reparações e limpezas 

PES gerais em prédios e 

sá a RA andares 

8 Am Pinturas em móveis de 

ifr todos os géneros, car- 
É pintaria, etc. 

3: é *, Largo Conde Pombeiro, 
à 13 6 — Telef. 44936 

da E LISBOA 
  

  

L aa
 

    
  

Contra queimaduras do sol... aplique 

APTE OTs 
Valioso produto que se aplica igualmente com gran- 

des resultados contra frieiras, cieito, queimaduras do 

fogo ou água fervente, furunculos e em massagens contra 

a fadiga muscular. 
Premiado com medalha de Ouro 

na Exposição Industrial Portuguesa em 1933 

Á venda em Cacia na Farmácia Lusitana 

  

Empresa Industrial de Tintas, L.º 

Eecritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 

Agente no Norte do Pats Guilherme M. Coelho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Esta fábrica produz as melhores c as mais paratas tintas de 

impressão 'em cores e preto; Niassas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

AGÊNCIA IMPÉRIO, L.º4 
Compra e vende prédios, 

construção e trata do trespasse 

mentos comerciais e industriais, 

maior honestidade, 
O gerente, 

José Maria de Bastos Samuel 
Sede provisória : 

Rua Ferreira Borges, 149, cy D. = LISBOA 

quintas, lerrenos para 

de todos os estabeleci- 
em todo o país, com a 

  

Agência Funerária Capela 

de AMÉRICO DIAS CAPELA 
  

      

          

Funerais Traslada- 

dos mais | ções para 

modestos 
todos os 

aos mais cemitérios 

luxuosos do País 

    

Auto-Fiinebre de Luxo com lugares 
eee 

  

Rua Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 

Guragem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14 

AVEIRO Telefone permanente 304 - ESGUEIRA 

GASA MENDES. 
de:— Alvaro Soares Mendes 
Rua da Fonte == ANGEJA = Telef. 13 

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 
Bons vinhos fivos e comuns, pregos e diversos artigos, 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

OFICINA DE TANOARIA E MARCENARIA 
Casa de mubílias completas e avulso, madeiras em pêlo 
e aparelhadas, soalhos, fórro, barrotes, ripas, fasquio, etc, 

Vendas aos mais baixos preços do mercado 

MELO & PINHO. 
AGÊNCIA FUNERARIA 

ARMAÇÕES DE GALA (para igreja ou capela) 

Rua da República — CACÍA 
Chamadas a qualquer hora pelo Posto Público n.º 2 

  

  

Esta nova casa responsabiliza-se por qualquer serviço 

que faça do género, tendo em vista a pontualidade e 

seriedade em lodos os contratos Td 

Dispõe de todos os artigos fúnebres e de armação, * 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com pers 

feição todos os traba- 

lhos da especialidade 

para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS. 

Mm Rua dos Anjos, 50-1.º 
* (Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Ac dE CHE 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Carvalho Guilherme 
eniTA SSIS OS Ud a iene 

S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos os trabalhos de sec 

ralharia, tais como: moinhos, de água, vento 

e gado, carros volantes etc. eta, (311) 

  

  

Oficinas Mecânicas de Serração e Garpintaria 
RA ES A 

e 

Estância de madeiras :-: Materiais de construção | arei dé Souto-Vila da Feira 

Morgado & Pinho, Is.” 
ESQUEIRA (Areais) = AVEIRO — Telef. 456 

ORÇAMENTOS GRATIS 

Oficina de Fogo de Artifício 
de — Tosé Soares Calçads 

  

Nesta acreditada casa execu- 

tam-se os mais artís cos, fogos 

ido ar, preso, aquático e lipo 

! japonez, etc. etc. (230) 

“pa CONSTRUTORA” 

de ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
Oficinas de construções de bombas em fibro-cimento, para extrao- 

ção de águas de poços, artesianos é para elevações ou extracções 

de líquidos de nitreiras, com adaptação de câmaras de vidro, 

Executam-se trabalhos para todo o País 
Reparações Trabalhos garantidos 

Telef. 529 = VERDEMILEO = AVEIRO


	223_1953_08_29_02_24_1212_0001
	223_1953_08_29_02_24_1212_0002
	223_1953_08_29_02_24_1212_0003
	223_1953_08_29_02_24_1212_0004

